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      «Para que se obtenham aprendizagens significativas há 

que se ter envolvimento.» 
 

(Ferre Leavers, 2014) 
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RESUMO 

 
Na educação pré-escolar existem vários fatores a ter em conta, tais como o bem-

estar das crianças e o seu envolvimento nas atividades, entre outros. Na educação de 

infância, o bem-estar e o envolvimento das crianças nas tarefas assumem um 

importante papel nas suas aprendizagens e desenvolvimento (Laevers, 1994). A 

pesquisa apresentada neste relatório foca-se no envolvimento das crianças nas 

atividades em contexto de sala, mais especificamente nas atividades de pequeno e 

grande grupo. O grande objetivo desta investigação é perceber as diferenças entre os 

vários níveis de envolvimento das crianças nestes dois tipos de atividades, tentar 

compreender as causas dos baixos níveis e identificar as estratégias que se podem 

utilizar para a promoção do envolvimento.  

Para a realização da investigação foi necessário eleger um grupo de estudo, 

constituído por 6 crianças com idades compreendidas entre os 5 e os 6 anos. A escolha 

deste grupo de estudo deveu-se ao facto de ser constituído por crianças finalistas na 

educação pré-escolar, ingressando no 1º ciclo do ensino básico no ano letivo seguinte, 

que apresentavam baixos níveis de envolvimento.  

Este estudo baseia-se numa perspetiva de investigação-ação e é de natureza 

quantitativa e qualitativa, uma vez que os dados foram recolhidos com recurso à Escala 

de Envolvimento da Criança, desenvolvida por Leavers no âmbito do modelo de 

Educação Experiencial, e ainda foram feitas notas de campo que ajudaram a 

compreender os níveis obtidos com a aplicação da escala.  

O papel do educador na promoção do envolvimento de crianças deverá passar 

por delinear estratégias que facilitem o processo educativo de todas as crianças. 

 

Palavras-chave: Envolvimento, Pequeno grupo, Grande grupo, Educador, Educação 

Pré-escolar. 
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ABSTRACT 

 
 

In preschool education it’s important to consider several factors like children’s 

wellbeing and their involvement in class’s activities among others, which have an 

important role in their learning skills and in their personal development (Leavers 1994). 

The research made is meant to analyze the children’s involvement in small group 

activities and large group activities, but it focus on understanding the differences 

between each level of involvement while doing large group or small group activities, 

trying to understand the reason to reach low levels of involvement and strategies to 

prevent that to happen. 

In order to do a detailed investigation, it was necessary to elect a group of 6 kids 

with ages between 5 and 6 years old. This group has been chosen due to the fact that 

they all are nearly in elementary school and to the fact that they show low levels of 

involvement. 

This study is based on an action-investigation approach and it has a quality and 

amount based view, since the data was collected with the help of Involvement Scale for 

Young Children, developed by Leavers, to the Experiential Education Model, and also 

has been made notes through all the PPS, which helped to understand the levels 

obtained through the application of the respective scale. 

The kindergarten’s teacher has the responsibility of defining strategies that make 

children’s learning process easier in order to promote their involvement in the 

educational environment. 

 

Keywords: Involvement, Small groups, Large groups, Kindergarten teacher, Preschool 

Education 
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INTRODUÇÃO 

 
A Prática Profissional Supervisionada realizou-se em contexto de creche e 

jardim-de-infância. Contudo, apenas em JI surgiram questões que considerei relevantes 

e pertinentes para a realização de uma investigação. A grande questão que encontrei 

no decorrer do estágio foi “qual o papel do educador na promoção do envolvimento das 

crianças em atividades de pequeno e grande grupo?”, mais concretamente nas crianças 

que se encontram no último ano da educação pré-escolar. 

Tendo em conta esta grande questão, com a pesquisa realizada procurei 

compreender as causas do baixo envolvimento das crianças nas atividades de pequeno 

e grande grupo e de que forma o educador pode promover esse envolvimento. Encontra-

se, desta forma, a problemática da investigação que dá o título a este relatório: “O 

envolvimento de crianças em atividades de pequeno e grande grupo – o papel do 

educador”.  

Para isto é importante começar por perceber o conceito de envolvimento, que 

decorre de fatores como a sua motivação, sendo esperado que uma criança envolvida 

ao máximo numa atividade não se distraía com qualquer outro acontecimento que não 

a atividade que está a realizar (Leavers, in Jau e Santos, s.d.). Contudo, nem sempre 

se verificam níveis máximos de envolvimento o que pressupõe que existe algo que 

impede que isso aconteça. Será, então, importante tentar perceber em que situações 

os níveis de envolvimento são mais baixos, bem como as estratégias que se podem 

adotar para a promoção do envolvimento das crianças.  

A metodologia insere-se numa perspetiva de investigação-ação, onde foram 

recolhidos dados quantitativos e qualitativos, com o objetivo de obter respostas para as 

questões que servem de base à investigação desenvolvida, recorrendo à Escala de 

Envolvimento da Criança, às notas de campo recolhidas e a uma entrevista feita à 

educadora cooperante.  

O presente relatório está organizado em 7 capítulos, iniciando-se, então, com 

uma breve caracterização do contexto socioeducativo, no capítulo 1, tanto em creche 

como em jardim-de-infância, efetuando-se, ainda neste capítulo, uma análise reflexiva 

da intervenção em ambos os contextos. 

De seguida, apresentam-se as intenções para a intervenção pedagógica na PPS 

em contexto de creche e em contexto de JI, onde se encontram as motivações que 

levaram à elaboração dos objetivos para ambos os contextos em que se realizou.  
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No capítulo 3 inicia-se a descrição da problemática inerente à investigação, onde 

se insere o referencial teórico que a justifica: a importância da rotina diária, momentos 

de pequeno e grande grupo e o envolvimento das crianças. 

Após este referencial teórico, no capítulo 4 descreve-se a metodologia utilizada 

na investigação. Neste capítulo podemos também encontrar o roteiro ético que moldou 

a minha ação ao longo da investigação e de toda a PPS. 

No capítulo 5 encontra-se o plano de ação, onde são apresentadas as 

intencionalidades pedagógicas, as atividades propostas e estratégias utilizadas e a 

avaliação do plano de ação. 

No capítulo 6 é apresentada a análise dos dados recolhidos ao longo da 

investigação. Este capítulo divide-se em três subcapítulos: os dados referentes às 

atividades de grande grupo, às atividades de pequeno grupo e a análise reflexiva acerca 

do papel no educador na promoção do envolvimento das crianças. 

Por fim, o capítulo das considerações finais onde se apresenta uma reflexão 

acerca do impacto da intervenção, bem como da construção da minha identidade 

profissional.  
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1. CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO SOCIOEDUCATIVO 

 

1.1. Creche 

 
A creche insere-se numa IPSS, sendo esta uma instituição sem fins lucrativos. 

Esta instituição tem como principal objetivo o desenvolvimento do bairro onde se insere. 

Este bairro caracteriza-se por ser, essencialmente, residencial, entre realojamentos e 

habitações sociais, sendo que a pouca atividade económica que se encontra é 

constituída pelo comércio local e por pequenas empresas de serviços.  

 A instituição tem uma sala de berçário, três salas de creche (1, 2 e 3 anos) e três 

salas de Jardim-de-Infância que acolhem 125 crianças. Estas salas servem de 

dormitório durante as horas de sono e no berçário existe uma sala de berços, específica 

para os bebés dormirem. Tem também duas casas de banho destinadas às crianças 

com três bancadas de muda fraldas, sendo que a sala de berçário contém o seu próprio 

espaço de higiene dentro da sala. Existe ainda uma sala destinada ao desenvolvimento 

das atividades motoras, bem como um espaço de recreio interior e um espaço maior de 

recreio exterior, onde sempre que possível as crianças brincam durante algum tempo 

durante a tarde. As crianças almoçam no refeitório e o almoço é preparado na cozinha 

da instituição. 

A sala de berçário tem uma equipa educativa constituída por três elementos: 

uma educadora de infância, uma auxiliar de ação educativa e uma auxiliar de apoio 

geral. A educadora de infância tem dez anos de experiência profissional com crianças, 

nove dos quais são referentes ao trabalho na instituição em questão. Tanto a auxiliar de 

ação educativa, como a auxiliar de apoio geral têm onze anos de serviço, todos eles na 

instituição.  

Relativamente à auxiliar de apoio geral, é importante referir que se trata de uma 

pessoa surda. No entanto, este aspeto não se revela uma dificuldade no que diz respeito 

à sua relação com os bebés, uma vez que a sua expressividade é o aspeto principal da 

sua interação com eles. 

Apesar de cada elemento ter as suas próprias funções, existe um verdadeiro 

trabalho de equipa nesta sala de berçário e é importante salientar que esta equipa já 

tinha trabalhado em conjunto noutros anos letivos. Este aspeto pode influenciar o tipo 

de relação, de apoio, entreajuda e confiança que se observa no trabalho que 

diariamente a equipa desenvolve. Todos os elementos da equipa procuram sempre agir 
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para responder aos interesses das crianças, dialogando sobre os diversos aspetos das 

rotinas de cuidados e sobre as questões pedagógicas.  

A sala de berçário tem um grupo de nove bebés, composto por quatro raparigas 

e cinco rapazes. Neste grupo de crianças, as idades oscilam entre os 4 e os 9 meses, 

sendo que uma das crianças tem 19 meses de idade. Analisando as idades das 

crianças, podemos concluir que a média de idades desta sala de berçário é de cerca de 

8 meses. 

As famílias das crianças são uma parte essencial no processo educativo em 

qualquer contexto. Por este motivo é importante conhecê-las e agir visando a criação 

de relações de confiança que conduzam ao melhor desenvolvimento das crianças. As 

famílias destes bebés são, na maioria, constituídas por pai e mãe, sendo que apenas 

um dos bebés se encontra numa família monoparental. Das nove crianças deste grupo, 

apenas duas não têm irmãos, sendo que algumas têm mais do que um irmão. 

 

1.2. Jardim de Infância 

 
A instituição localiza-se numa freguesia limítrofe de Lisboa e dá resposta a 

crianças dos 12 meses até aos 6 anos, com capacidade total para 141 crianças. 

A instituição encontra-se organizada em casas de infância, num total de seis. 

Estas casas distribuem-se pela região de Lisboa, chegando a vários bairros. O Projeto 

Curricular da instituição apresenta-nos dados relativos a todas as casas de infância. 

Contudo, relativamente à casa de infância específica onde decorreu a PPS verifica-se 

que existe uma diretora, sete educadoras de infância e sete ajudantes de ação 

educativa, além as pessoas que trabalham na cozinha e as trabalhadoras auxiliares.  

Relativamente à sala onde se realizou o estágio, a equipa educativa é constituída 

por uma educadora de infância e uma ajudante de ação educativa. O trabalho desta 

equipa é cooperante, verificando-se que o trabalho a realizar é pensado e discutido 

pelas duas pessoas que a constituem. No entanto, por uma questão de falta de pessoal 

noutras salas, a ajudante de ação educativa encontra-se por vezes a dar apoio noutros 

locais, ficando apenas a educadora na sala. 

O grupo de crianças é constituído por cinco raparigas e dezasseis rapazes. 

Neste grupo encontramos crianças com nacionalidades diferentes da portuguesa, tais 

como belga, francesa e romena. Apesar da nacionalidade diferente, estas crianças 

falam fluentemente o português tal como as crianças de nacionalidade portuguesa. 
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Encontramos ainda duas crianças com NEE, sendo que uma delas tem terapia da fala 

e ambas têm apoio da equipa de intervenção precoce. As idades das crianças variam 

entre os 3 e os 6 anos, sendo que a maioria tem 5 e 6 anos e transitarão, no próximo 

ano letivo, para o 1º ciclo do ensino básico. De entre as vinte e uma crianças da sala, 

apenas cinco entraram pela primeira vez na instituição no presente ano letivo. 

 Relativamente às famílias destas crianças, segundo o projeto curricular de sala, 

catorze das crianças encontram-se com a sua família nuclear, cinco em famílias 

monoparentais e duas em outras situações.  

  

1.3. Análise reflexiva da intervenção 

 
A PPS em creche permitiu-me trabalhar com bebés pequenos, que ainda não 

tinham adquirido a fala ou a marcha. Estes bebés são, portanto, muito dependentes do 

prestador de cuidados e necessitam de uma atenção redobrada precisamente por não 

comunicarem de uma forma percetível como as crianças mais crescidas.  

No decorrer da PPS, deparei-me com dificuldades que fui corrigindo com os 

conselhos da educadora cooperante e das auxiliares da sala, que sempre me ajudaram 

a perceber como deveria agir. Foi um percurso de aprendizagens constantes tanto com 

os adultos como com os bebés. 

Apesar das aprendizagens efetuadas em creche, apenas no contexto de JI é que 

surgiu uma questão que permitisse a realização de uma investigação ao longo da PPS. 

A investigação realizada surgiu no seguimento de observações efetuadas onde 

verifiquei que as crianças, mais precisamente as que transitam para o 1º ciclo do ensino 

básico no próximo ano letivo, têm alguma dificuldade em manter níveis de envolvimento 

superiores a 3, segundo a escala de Leavers. 

Segundo Leavers (in Jau e Santos, s.d), “o conceito de envolvimento refere-se a 

uma dimensão da atividade humana”, não se relacionando com comportamentos 

específicos ou níveis específicos de desenvolvimento. Ou seja, qualquer ser humano, 

seja bebé ou adulto, está envolvido nas atividades que desenvolve, sejam elas quais 

forem. Pressupõe-se que o envolvimento requer uma forte motivação e uma implicação 

total na atividade em questão, não se verificando qualquer distanciação entre o individuo 

e a atividade.  

Ao observar as catorze crianças do grupo que transitam para o 1º ciclo foi notória, 
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como já foi referido, a sua dificuldade em envolver-se nas atividades. A necessidade 

deste envolvimento nas atividades será superior quando iniciarem um novo ciclo de 

ensino, onde lhes serão exigidas tarefas mais complexas e de cariz mais escolarizante, 

ou seja, menos lúdicas que no jardim-de-infância. Posto isto, considerei importante 

perceber os motivos que levam a esta dificuldade, como forma de agir em conformidade 

ajudando as crianças a envolverem-se cada vez mais nas atividades.  

 

2. INTENÇÕES PARA A AÇÃO PEDAGÓGICA 

 
 A PPS realizou-se em creche, ao longo de 6 semanas, e em JI, ao longo de 12 

semanas. Para a concretização de um trabalho coerente em ambos os contextos 

educativos foi importante delinear as intenções para a ação pedagógica que justificam 

o trabalho que se realizou ao longo do tempo passado com os diferentes grupos de 

crianças. 

  

2.1. Creche 

 
A PPS em contexto de creche decorreu no berçário, com bebés com idades entre 

os 6 e os 11 meses. O trabalho realizado ao longo do tempo está descrito no portefólio 

de creche disponível no Anexo A. 

Os bebés em idade de berçário são ainda muito pequenos e, apesar de terem já 

muitas competências adquiridas, necessitam, ainda, de conhecer o mundo que os 

rodeia. O trabalho, nesta fase de desenvolvimento, faz-se, essencialmente, com recurso 

à exploração sensorial, sendo através desta que os bebés exploram o mundo que os 

rodeia, como refere Oliveira-Formosinho (2013), “o ambiente físico e material das salas 

de creche deverá refletir a crença na competência participativa da criança e criar 

múltiplas oportunidades ao nível dos seus processos de aprendizagem e 

desenvolvimento”.  

Contudo, para que sejam capazes de fazer essa exploração, necessitam de ter 

relações seguras com os seus prestadores de cuidados,  

 

(i) “com o intuito de obterem a força e a coragem necessárias para 
avançarem todos os dias (…) as suas interacções com adultos em quem 
confiam dentro e fora de casa proporcionam o “combustível” emocional 
que os bebés e as crianças precisam para desvendar os mistérios com 
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que se deparam no seu mundo social e físico” (Post e Hohmann, 2011, 
p12).  

Assim, ao longo da PPS agi segundo algumas intencionalidades que delineei, de 

acordo com o Projeto Pedagógico de Sala. Essas intencionalidades são apresentadas 

abaixo: 

o Desenvolver relações seguras com os bebés; 

o Estimular a motricidade (fina e larga) dos bebés; 

o Estimular as capacidades sensoriais dos bebés; 

o Estimular a comunicação oral dos bebés. 

 

Para pôr em prática estas intencionalidades desenvolvi atividades previamente 

planeadas e pensadas para esse propósito, tendo sempre presente que, numa sala de 

berçário, todos os momentos da rotina devem ser oportunidades educacionais. Este 

último aspeto deve-se ao facto de as rotinas nesta sala não serem comuns a todas as 

crianças. 

Uma atividade que considero que foi significativa para responder às minhas 

intenções para a ação foi realizada na quarta semana de estágio. Esta atividade, a que 

chamei “jogo de luzes”, consistiu em projetar luzes e formas no teto da sala. Para a 

realização desta atividade foi necessário escurecer a sala, sem a tornar demasiado 

escura para não assustar os bebés. De seguida, com recurso a um holofote existente 

na instituição, projetei as formas que preparei previamente (que se podem ver no anexo 

B) e que organizei num livro de sombras que deixei na instituição.  

Considero que, com este “jogo de luzes” pude tentar dar resposta a três das 

intenções que delineei para a PPS em creche: 1) desenvolver relações seguras com os 

bebés, uma vez que num ambiente escurecido, os bebés podem assustar-se mais 

facilmente e é importante que a relação com o adulto seja de segurança de forma a 

diminuir a probabilidade de os bebés se sentirem inquietos; 2) estimular as capacidades 

sensoriais dos bebés, porque o recurso à projeção de formas através da sombra permite 

desenvolver a visão; e 3) estimular a comunicação oral dos bebés recorrendo ao diálogo 

constante ao longo da atividade, dizendo o nome das formas projetadas e incentivando 

os bebés a olhar para as projeções. 

Realizei esta atividade com a ajuda da auxiliar de ação educativa, e apercebi-

me, no decorrer da mesma, que alguns bebés sentiam mais segurança com o adulto 
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que conheciam há mais tempo. Verifiquei isto porque se dirigiam para a auxiliar quando 

se sentiam mais inquietos. Contudo, alguns dos bebés também se dirigiam para mim 

nessas situações, o que me fez perceber que já tinha uma relação de segurança com 

eles. As imagens seguintes mostram que os bebés focaram a sua atenção, na maior 

parte da atividade, nas formas projetadas tentando mesmo agarrá-las, por não 

compreenderem, ainda, que não eram objetos a três dimensões que estavam à sua 

frente. 

 

 

Figura 1. “Jogo de Luzes”, sala de berçário. 

  

 Foi também importante ter em atenção o bem-estar dos bebés. Por este motivo, 

a atividade durou apenas o tempo que as crianças demonstraram disponibilidade para 

a mesma. Algumas crianças não se interessaram durante muito tempo por diversos 

motivos, como sono ou necessidade de mudar a fralda, por isso esses bebés viram as 

suas necessidades físicas satisfeitas em detrimento da realização da atividade, pois o 

mais importante nestas idades é o bem-estar das crianças. 

 Além desta atividade que salientei, desenvolvi outras também ligadas à 

estimulação das capacidades sensoriais, por ser um aspeto fundamental nestas idades, 

mas que ajudavam a responder às outras intencionalidades delineadas. Exemplo destas 

atividades são a massa de moldar comestível (que estimulou o tato, o paladar e o olfato), 

a caixa de bolas (que estimulou o tato e a motricidade fina através da manipulação de 

bolas) e a exploração da caixa de cheiros (que estimulou, essencialmente, o olfato). 

Todas as atividades contribuíram para a estimulação da comunicação oral uma vez que 

foram sempre acompanhadas de diálogo e de incentivos à participação dos bebés 

promovendo, também, a relação segura que é tão importante.  

 Uma atividade que considerei relevante para dar resposta aos objetivos que 

delineei foi a exploração de sacos cheirosos, como já foi referido. Para a realização da 
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atividade preparei diversos sacos com diferentes cheiros: canela, laranja, limão, 

diferentes chás e salsa. Os sacos estavam dentro de uma caixa compartimentada, de 

forma a não misturar os cheiros.  

 A atividade decorreu de manhã, com os bebés que estavam acordados. 

Organizei-os num grupo, em redor da caixa, porque os bebés já conseguiam sentar-se 

sozinhos. Desta forma, os bebés começavam a ambientar-se uns aos outros e a brincar 

juntos. Esta interação entre pares já se verificava com os bebés mais crescidos (com 10 

e 11 meses), enquanto os restantes estavam ainda a começar a desenvolver este tipo 

de interação. 

 No decorrer da atividade os bebés foram mexendo nos sacos, com o objetivo de 

sentirem os diferentes cheiros. Contudo, a atividade não foi exatamente ao encontro do 

objetivo principal – explorar o olfato – porque os bebés pequenos têm uma enorme 

tendência em levar os objetos à boca, experimentando o paladar. Nesta atividade o facto 

de os bebés levarem os objetos à boca não impediu o seu sucesso, uma vez que o 

desenvolvimento das sensações através do paladar também é importantes. 

 A atividade descrita ajudou, mais uma vez, a dar resposta às intencionalidades 

delineadas: 1) a estimular as capacidades sensoriais, sendo este o objetivo principal, a 

atividade levou à estimulação do olfato e do paladar; 2) a estimular a comunicação oral 

dos bebés, pois a atividade foi sempre acompanhada de diálogo de forma a incentivar 

os bebés a manipularem os diferentes sacos de cheiros; 3) desenvolver relações 

seguras com os bebés, porque sem esta segurança os bebés hesitarão em 

experimentar os objetos que lhes são disponibilizados e o contacto com estes objetos 

através do adulto permite desenvolver essa relação de segurança; e por fim 4) estimular 

a motricidade fina dos bebés, de forma menos evidente, contudo, a manipulação dos 

sacos de cheiros permite essa estimulação e mesmo o desenvolvimento dessas 

capacidades. 

 

Figura 2. Exploração de sacos cheirosos. 
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2.2. Jardim de Infância 

 
A PPS em Jardim de Infância decorreu numa sala heterogénea, no que diz 

respeito às idades, tendo crianças desde os 3 até aos 6 anos. O trabalho 

desenvolvimento ao longo do estágio está apresentado no Portefólio de Jardim de 

Infância no Anexo C. 

Neste contexto, as necessidades alteram-se quando comparadas com uma sala 

de berçário. Aqui já é importante pensar além da segurança e do bem-estar das 

crianças, agindo de forma a promover o seu envolvimento para que possam realizar 

aprendizagens significativas. As crianças em idade pré-escolar já adquiriram inúmeras 

capacidades, competências e conhecimentos, no entanto, é importante estimular cada 

uma delas para que todos estes aspetos sejam cada vez mais visíveis no seu 

desenvolvimento. Assim, todas as áreas de conteúdo descritas nas OCEPE (Ministério 

da Educação, 1997) devem concorrer para este estímulo ocorrer. 

 Para poder ir ao encontro dos aspetos referidos, elaborei algumas 

intencionalidades pedagógicas que orientaram a PPS, que apresento de seguida: 

o Desenvolver relações seguras com as crianças; 

o Desenvolver a motricidade fina das crianças; 

o Desenvolver a linguagem oral e abordagem à escrita das crianças; 

o Estimular o envolvimento das crianças. 

Tal como na PPS de creche, as atividades foram planeadas e pensadas para 

atingir estes objetivos, indo ao encontro das necessidades de cada criança em cada 

fase de desenvolvimento. 

Com a intenção de promover o desenvolvimento da linguagem oral e abordagem 

à escrita, com mais ênfase nesta última, desenvolvi uma atividade com as crianças que 

consistia na escrita de um livro. Esta atividade inseriu-se no projeto “Como é que as 

abelhas fazem o mel?” – pelo que o conteúdo do livro é referente a esse tema. A 

atividade realizou-se em pequenos grupos e envolveu a elaboração das diferentes 

partes que constituem um livro – capa, contracapa, texto e ilustrações. Contudo, o 

aspeto central passou pela escrita propriamente dita que se realizou com recurso ao 

computador. As crianças tinham de copiar a informação que eu tinha escrito, associando 

as letras de forma a formar as palavras. O facto da atividade se realizar em pequenos 

grupos ajudou a estimular o envolvimento das crianças, uma vez que elas se podiam 
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ajudar mutuamente de forma mais focada, permitindo que todas se envolvessem na 

atividade.  

Devido ao conteúdo da atividade estar relacionado com a abordagem à escrita, 

o grupo que a realizou constitui-se apenas pelas crianças de 5 e 6 anos (14 das 21 da 

sala), isto ficou decidido em consenso com a educadora cooperante por considerarmos 

que estas seriam as crianças que mais proveito tirariam da atividade. No entanto, a 

abordagem à escrita deve iniciar-se mais cedo e, por este motivo, as outras crianças 

também realizaram atividades como a escrita do nome ou data e passar por cima de 

texto, previamente escrito pelo adulto.  

Considero que esta atividade permitiu dar resposta a duas das intenções gerais 

que delineei para a PPS em JI: 1) desenvolver a linguagem oral e abordagem à escrita 

das crianças, pois permitiu-lhes começar a associar as letras que formam as palavras 

recorrendo sempre à linguagem oral através da minha leitura de todo o texto por elas 

escrito; e 2) estimular o envolvimento das crianças, uma vez que considero que o 

trabalho em grupo permite que elas se ajudem mutuamente de forma mais focada e 

assim se envolvam mais nas tarefas que realizam. 

 

«O A.A. está interessado em ajudar a F.G. a encontrar as letras que precisa para 

escrever a palavra dizendo, “F. precisas de ajuda? Olha ali naquela tecla!» 

(Nota de Campo, 6 de maio de 2015, 10h30) 

 

No que diz respeito ao desenvolvimento de relações seguras com as crianças, 

esta intencionalidade foi sendo respondida ao longo de toda a PPS e em todos os 

momentos da rotina, através de conversas, brincadeiras e mesmo implementação das 

regras da sala. Este último aspeto considero importante uma vez que as crianças 

necessitam de sentir limites delineados para os seus comportamentos como forma de 

se sentirem seguros nas suas atividades, ou seja, necessitam de perceber até onde 

podem ir, agindo de forma mais autónoma facilitando a o seu desenvolvimento social, 

porque “o grupo de crianças de uma sala de jardim-de-infância é uma organização social 

que constrói a sua autonomia colectiva” (Montês, Gaspar e Piscalho, 2010). 

Também realizei atividades mais lúdicas com o objetivo de responder às 

intenções acima descritas, como jogos de expressão dramática, pinturas coletivas, 

jogos de exterior, entre outros. As imagens apresentadas de seguida mostram algumas 

das atividades desenvolvidas ao longo da PPS em JI. 
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Figura 3. Algumas atividades realizadas ao longo da PPS de JI: elaboração do postal 

do dia do pai e desenho com giz no recreio. 

 

 A atividade de elaboração do postal do dia do pai realizou-se em diferentes 

fases, começou com a colagem de quadrados previamente cortados de forma a 

escrever a palavra “pai”, de seguida as crianças deveriam fazer um desenho do seu pai 

no interior do postal e, por fim, escrever uma frase para o pai. As crianças mais crescidas 

(com 5 e 6 anos) escreveram a frase passando por cima das letras previamente escritas.  

 Esta atividade contribuiu para responder a algumas intencionalidades 

estabelecidas no início da PPS: 1) desenvolver a linguagem oral e abordagem à escrita, 

através da formação de frases sobre o pai, oralmente, e posteriormente, a escrita da 

mesma frase no interior do postal. Mesmo as crianças mais pequenas acabaram por 

desenvolver um pouco estas competências porque tive a preocupação de conversar 

com elas para perceber que frase queriam que escrevesse no postal; e 2) estimular o 

envolvimento das crianças, recorrendo aos seus interesses pessoais, neste caso, a 

relação que as crianças têm com os seus pais.  

 Na sala onde realizei a PPS haviam duas crianças que não viviam com as suas 

famílias, o que tornou a realização desta atividade mais complicada com elas, sendo 

importante abordar o assunto de forma mais cuidada. 

 A outra atividade que se vê na figura 3 é o desenho com giz no chão no recreio. 

Esta atividade realizou-se numa situação de recreio em que foram disponibilizados paus 

de giz a todas as crianças para que os usassem para desenhar no chão.  

 Mesmo sendo de cariz mais lúdico, esta atividade também contribuiu para dar 

resposta a algumas intencionalidades: 1) desenvolver a motricidade fina, através da 

manipulação dos paus de giz que são de tamanho reduzido e têm de se segurar de 

formas específicas; 2) estimular o envolvimento das crianças, por ser uma atividade que 
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as crianças gostam de fazer e por puderem dar largas à sua imaginação sem que 

existam limitações à realização da tarefa. 

 

3. PROBLEMÁTICA  

 

No decorrer da PPS foi surgindo um assunto pertinente para o contexto de JI. 

Como se refere na caracterização do contexto socioeducativo, a maioria das crianças 

(catorze em vinte e uma) frequentam o último ano da educação pré-escolar, ou seja, 

transitam para o 1º ciclo do ensino básico no próximo ano letivo. Por este motivo torna-

se importante apoiar o desenvolvimento de competências que facilitem a adaptação ao 

contexto que irão encontrar num futuro próximo através da promoção do envolvimento 

destas crianças nas atividades que se realizam ao longo do dia. 

O que se foi observando é que estas crianças têm alguma dificuldade em 

envolver-se nas tarefas propostas pelos adultos. Por este motivo, considerei importante 

perceber quais poderiam ser as causas e qual deveria ser o papel do educador no 

sentido de promover o seu envolvimento nas atividades. 

Sendo a educação pré-escolar considerada como a primeira etapa da educação 

básica, e destinada às crianças dos 3 aos 6 anos (Ministério da Educação, 1997), será 

importante reconhecer o seu papel ativo no processo de adaptação ao 1º ciclo do ensino 

básico. Foram então definidas metas de aprendizagem que delineiam objetivos a atingir 

no final da educação pré-escolar. A decisão do Governo de definir metas de 

aprendizagem faz com que a educação pré-escolar se articule “cada vez mais com o 

sistema nacional de educação, nomeadamente com o ensino básico” (Oliveira-

Formosinho, 2013), além dos muitos aspetos que caracterizam a educação pré-escolar, 

como o desenvolvimento social e pessoal para a integração numa vida democrática em 

sociedade. Contudo, a passagem para o 1º ciclo do ensino básico vai requerer certas 

competências que não se exigem na educação pré-escolar. Por este motivo, é 

importante começar desde cedo a promover o desenvolvimento dessas competências, 

uma das quais passa pelo envolvimento que as crianças devem ter quando realizam 

uma atividade, e que “é uma qualidade da atividade humana e pode ser reconhecido 

pela concentração e persistência da criança nas atividades e ações que realiza” (Lino, 

2014). 

 Assim sendo, considero que o trabalho em jardim-de-infância deve ser 
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estruturado e planeado de forma a promover o envolvimento das crianças. Este 

envolvimento poderá ser promovido recorrendo a diversas estratégias, que serão 

descritas mais à frente, contudo, é essencial que as crianças se apropriem de uma rotina 

diária estruturada, para que o trabalho desenvolvido em contexto de sala seja mais 

fluido.  

3.1. Importância da rotina diária 

 
 A partir dos 3 / 4 anos, as crianças começam a preocupar-se com o tempo e a 

sequência dos acontecimentos ao longo do dia, como a chegada dos pais para os irem 

buscar ao jardim-de-infância ou a chegada do seu aniversário. Assim, para que a criança 

não passe o dia a questionar-se acerca do que vai acontecer de seguida, é essencial 

que ela tenha consciência da rotina diária e que saiba o nome de cada parte. Será esta 

rotina que permite às crianças liberdade na organização do seu dia, uma vez que deixam 

de depender do adulto para saberem o que têm de fazer. “Devido à estrutura predizível 

da rotina diária e dos seus limites claros e apropriados” (Hohmann e Weikart, 2011, p. 

225) as crianças sentem-se seguras, podendo realizar as diferentes tarefas da forma 

que consideram mais adequada, à sua maneira. 

  Desta forma, “a segurança sentida ao conhecerem a estrutura da rotina 

proporciona às crianças autonomia e libertação da necessidade de aprender, 

constantemente, como se processa cada momento da rotina” (Bairos, 2015) dando 

espaço à criança para focar a sua atenção nas tarefas que vai realizando ao longo do 

dia. 

Na sala onde realizei a PPS em Jardim de Infância, a rotina estava bem 

delineada e era do conhecimento das crianças todas as partes que a constituíam.  

Horário Descrição 

8h – 9.30h Acolhimento 
9.30h – 10h Higiene / Lanche da manhã 

10h – 12h Atividades pedagógicas 
12h – 12.30h Higiene / Recreio 

12.30h – 13h30 Almoço 
13.30h – 14.30 Recreio / Dormitório (crianças com 3 anos) 

14.30 – 15h Higiene 
15h – 16.30h Atividades pedagógicas 

16h30 – 17h Lanche 
17h -19h Recreio / Sala (jogos) 

 
Quadro 1. Rotina diária na sala C3 de JI. 
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Na rotina diária da sala de atividades, além de todos os momentos de cuidados 

como a higiene ou a alimentação, devem inserir-se momentos de pequeno e grande 

grupo, que permitam às crianças contactar com diversos tipos de experiências, e dessa 

forma desenvolver as competências nas diferentes áreas de conteúdo descritas nas 

OCEPE (Ministério da Educação, 1997). 

 

3.2. Momentos de pequeno e grande grupo 

 
Nos momentos de pequeno grupo, o adulto deve reunir-se com 5 a 8 crianças 

para trabalharem nas atividades planeadas. “O planeamento da actividades de 

pequenos grupos a partir das capacidades emergentes das crianças permite aos 

educadores consolidar o que as crianças estão a aprender e desenvolver capacidades 

relacionadas” (Hohmann e Weikart, 2011, p. 375) Os adultos devem, então, dedicar este 

tempo à observação das crianças, tentando perceber diversos aspetos do 

desenvolvimento, nomeadamente as dificuldades das crianças, procurando, 

posteriormente, agir em conformidade para colmatar essas mesmas dificuldades.  

Segundo Hohmann e Weikart (2011), a importância das atividades de pequeno 

grupo, para as crianças, passa pelo facto de ser uma oportunidade, no que diz respeito 

à ótica da criança, para desenvolver as capacidades das crianças, contactar com novos 

materiais, interagir regularmente com outras crianças. O adulto pode recorrer a estas 

atividades de pequeno grupo para observar os comportamentos das crianças, tentando 

compreender quais as suas dificuldades e quais os seus interesses, agindo de forma a 

responder a essas questões. Além disso, são oportunidades privilegiadas para treinar 

estratégias de promoção do envolvimento, por ser um ambiente restrito e de controlo 

mais fácil do que com todo o grupo de crianças.  

Assim, os tempos de pequeno grupo são “oportunidades sociais especiais” 

(Hohmann e Weikart, 2011, p. 370), pois permitem que as crianças desenvolvam 

relações seguras com o educador, mas também desenvolvam a sua capacidade de 

interação com outras crianças.  

As atividades de grande grupo são momentos em que os adultos se reúnem 

“com o grupo completo de crianças para discutir, informar sobre assuntos de interesse 

geral, cantar canções, contar histórias” (Hohmann e Weikart, 2011, p. 370), entre outras 

opções de atividades. Nestes momentos, é importante que as crianças percebam que 

podem participar ativamente, com opiniões e sugestões para as várias questões que 
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possam ser abordadas. A importância destes tempos de grande grupo passa por 

permitir ao adulto proporcionar “experiências-chave” numa estrutura social e, em 

simultâneo, observar as crianças como participantes dessa estrutura, cada uma delas 

com o seu estilo único.  

 

3.3. O envolvimento das crianças 

 
 O envolvimento caracteriza-se por “uma motivação forte, um fascínio, uma 

implicação total” (Leavers, in Jau e Santos, s.d.) em que não se verifica nenhuma 

distanciação entre o indivíduo e a atividade que realiza. Como forma de compreender 

os níveis de envolvimento das crianças foi desenvolvida por Leavers a Escala do 

Envolvimento da Criança, que permite classificar numa escala de 5 pontos o nível de 

envolvimento das crianças. 

Aquando da aplicação da Escala de Envolvimento da Criança é importante ter 

em conta certos sinais do envolvimento da criança. Estes sinais são a concentração – 

a criança tem a atenção orientada para a atividade, não se distraindo; a energia – 

verifica-se que a criança investe o seu esforço na atividade, estando muito interessada 

e empenhada; a complexidade e criatividade – que se observam quando a criança 

mobiliza as suas capacidades cognitivas e outras para se dedicar a um comportamento 

complexo, por iniciativa própria; a expressão facial e postura – este aspeto pode indicar 

tanto uma alta concentração na atividade como tédio; a persistência – ou seja, a duração 

da concentração na atividade; a precisão – quando as crianças se mostram atentas a 

pormenores no seu trabalho; o tempo de reação – a rapidez de reação a estímulos 

pressupõe que a criança está envolvida; a linguagem – os comentários das crianças 

mostram o interesse, ou não, pela atividade; e a satisfação – perante os resultados 

alcançados. 

Os sinais acima referidos são essenciais para a perceção do nível de 

envolvimento em que determinada criança se encontra. Contudo, a aplicação da escala 

requer formação e competências de observação consideráveis, como afirma Leavers 

(artigo, s.d).  

 “O envolvimento das crianças e o empenhamento dos adultos são 

interdependentes” (Oliveira-Formosinho, 2009, p. 50), o que leva a crer que tanto os 

adultos têm de estar empenhados para que as crianças se envolvam, como o contrário. 

Desta forma, torna-se essencial a negociação entre as partes para que as atividades 
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desenvolvidas promovam tanto o envolvimento como o empenhamento.  

Este último aspeto referido foi muito importante na escolha do tema da 

investigação orientado para o papel do educador na promoção do envolvimento das 

crianças em atividades de pequeno e grande grupo, um vez que é importante refletir 

sobre a ação do adulto em contexto de sala e de que forma essa ação influencia a 

aprendizagem das crianças.  

 

4. METODOLOGIA 

 
A intervenção educacional desenvolvida insere-se numa perspetiva de 

investigação-ação, não se tratando de uma investigação plena na sua estruturação e 

desenvolvimento1. Deverá ser de natureza quantitativa, uma vez que recorri à recolha 

de dados quantitativos, através da aplicação da Escala de Envolvimento da Criança 

(Leavers, 1994) e qualitativa, através das observações registadas no decorrer das 

atividades de pequeno e grande grupo realizadas em contexto de sala.  

Nesta escala, Leavers (1994) define cinco níveis de envolvimento: 

o Nível 1 – Não existe atividade. A criança está mentalmente ausente. A 

atividade exterior que possa existir é uma repetição estereotipada de 

movimentos elementares. 

o Nível 2 – Ações com muitas interrupções. A criança age, mas de forma 

intermitente, não se fixando numa única atividade. 

o Nível 3 – Já há atividade propriamente dita mas sem intensidade. A criança 

está a fazer qualquer coisa (por exemplo, a ouvir uma história, a moldar 

barro, a fazer experiências na areia, a interagir com outras, a escrever…) 

mas falta-lhe concentração, motivação e prazer na atividade. A criança está 

a funcionar a um nível rotineiro. 

o Nível 4 – Neste nível já há momentos de intensa atividade mental. 

o Nível 5 – Há um envolvimento total, expresso pela concentração e 

implicações absolutas. Qualquer perturbação, qualquer interrupção são 

vividas como ruturas frustrantes.  

 

                                                 
1 Este aspeto deve-se ao facto de a prática profissional supervisionada não ter uma duração suficientemente 

alargada para o pleno desenvolvimento da investigação-ação. 
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Uma vez que o grupo de crianças a transitar para o 1º ciclo do ensino básico 

muito grande (14 crianças), foi necessário eleger um grupo mais pequeno para a 

realização do estudo. Assim, a Escala de Envolvimento da Criança foi aplicada num 

grupo de estudo constituído por 6 crianças, sendo 3 do género feminino e 3 do género 

masculino. Neste grupo encontravam-se 2 crianças com 6 anos e as restantes 4 com 5 

anos, ou seja, as crianças mais “velhas” do grupo em questão.  

Foram feitas observações em atividades de pequeno e grande grupo a todas as 

crianças do grupo de estudo ao longo do período em que decorreu a investigação, que 

decorreu ao longo de seis semanas entre abril e maio. Estas observações tiveram a 

duração de 2 minutos.  

Após a recolha de dados foi essencial analisá-los. Os dados são apresentados 

através das médias do envolvimento individual e de todo o grupo. A análise desses 

dados foi feita posteriormente por mim e permite perceber, por um lado em que 

situações existe maior ou menor envolvimento por parte das crianças, mas também 

quais as causas que originam os diferentes níveis de envolvimento.  

Além das observações e da aplicação da Escala do Envolvimento, fiz também 

uma entrevista (Anexo D) à educadora cooperante onde a questionei acerca das 

estratégias que considera mais adequadas para a promoção do envolvimento das 

crianças nas atividades em contexto de sala. Esta entrevista tem como objetivo ajudar 

a perceber a visão de uma educadora com experiência no trabalho com crianças em 

idade pré-escolar, mais precisamente 5 e 6 anos.  

Qualquer investigação deve reger-se por princípios éticos que permitam ir ao 

encontro dos intervenientes, neste caso das crianças. Assim sendo, segundo a Carta 

de Princípios para uma Ética Profissional, considerou-se ser essencial agir de forma 

íntegra, revelando “uma conduta honesta, justa e coerente” (APEI, s.d.), e manter 

sempre uma atitude de respeito perante as crianças e as suas famílias no decorrer de 

toda a investigação, assim como em toda a prática profissional. Além disso, no decorrer 

da investigação é necessário ter em conta que se deve partir da “realidade concreta dos 

próprios participantes” (Tomás, 2011), não fazendo, assim, generalizações sem antes 

ter em conta o contexto em que se insere cada criança do grupo de estudo. Este último 

aspeto é muito importante, porque todas as crianças têm direito a expressar-se à sua 

maneira sem seguir um modelo comum, e todas elas têm experiencias de vida diferentes 

umas das outras. Assim, será importante perceber o que é que os diferentes contextos 

podem promover no que diz respeito ao envolvimento das crianças, tentando perceber 



19 

 

também de que forma é que esses mesmos contextos vão influenciar os níveis de 

envolvimento aquando da transição para o 1º ciclo do ensino básico, onde serão 

evidentes as mudanças relativamente ao jardim-de-infância no que diz respeito à 

natureza das propostas dinamizadas em contexto de sala. Se formos capazes de 

perceber estas questões também poderemos agir em conformidade, ajudando as 

crianças a melhorar este aspeto da sua vida. 
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5. INTERVENÇÃO EDUCACIONAL 

5.1. Plano de ação 

 
 Para a realização da investigação foi necessário delinear um plano de ação que 

contemplasse as intenções pedagógicas do ponto de vista da estagiária, bem como as 

atividades planeadas para a intervenção.  

 
Intencionalidades na ótica da estagiária 
 

o Promover competências de trabalho em pequeno e grande grupo; 

o Promover a autonomia no desenvolvimento das atividades propostas; 

o Promover o envolvimento em atividades orientadas, propostas pelo adulto; 

o Contribuir para a adaptação das crianças ao 1º ciclo do ensino básico.  

 

Além das intenções acima apresentadas, foi importante planear um conjunto de 

atividades a desenvolver ao longo do tempo da intervenção educacional. Será 

importante salientar que as observações às crianças, com recurso à Escala de 

Envolvimento da Criança, foram feitas ao longo do processo de investigação, não 

havendo uma separação das observações feitas antes e depois da intervenção.  

As observações foram feitas da forma referida por dois motivos principais: a curta 

duração da PPS aliada ao facto de não ter utilizado a Escala de Envolvimento da Criança 

anteriormente a esta investigação. Por este último motivo, o tempo de apropriação da 

escala foi um constrangimento no decorrer da investigação, o que tornou mais 

demorada a sua aplicação. 
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5.2. Atividades propostas 

 

Semana de 20 a 24 de abril 

Data: 21.04.2015 Atividade de Pequeno Grupo 

Descrição da Atividade Estratégias 
Organização do ambiente / Grupo 

de Crianças 

Elaboração de cartazes 

Numa primeira fase, a estagiária deverá ler as informações recolhidas 

pelas crianças e as suas famílias, para que todo o grupo tenha 

conhecimento. De seguida, deverá, em conjunto com as crianças, 

compreender quais as partes mais importantes da informação lida. Por 

fim, as crianças deverão organizar, com a ajuda do adulto (quando 

necessário), a informação mais pertinente numa cartolina. 

Deverá ter-se em atenção 

que as crianças poderão 

não aguentar muito tempo 

a ouvir as várias 

informações. 

A elaboração de cartazes deverá 

realizar-se com grupo de 3 a 4 

crianças. 

Data: 22.04.2015 Atividade de Grande Grupo 

Descrição da Atividade Estratégias 
Organização do Ambiente / 

Grupo de Crianças 

Degustação de mel e pólen  

Todas as crianças terão 

oportunidade de provar os 

diferentes tipos de mel, bem 

como o pólen disponível. 

 

Deverá respeitar-se a vontade das crianças por provar ou não. 

Ao longo da atividade deverá promover-se o diálogo entre crianças 

e adultos acerca das sensações que os diferentes tipos de mel lhes 

provocam, bem como outros aspetos que as crianças considerem 

interessante. Qualquer questão que tenham deverá ser esclarecida 

por um adulto. 

As duas mesas redondas da sala 

estarão juntas com as cadeiras ao 

seu redor. Todas as crianças 

deverão estar à volta das mesas. 
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Semana de 27 a 30 de abril2 

Data: 28.04.2015 Atividade de Pequeno Grupo 

Descrição da Atividade Estratégias Organização do ambiente / Grupo de Crianças 

Escrita do livro “Mundo das Abelhas” 

Consistirá na escrita do livro com recurso ao 

computador. As crianças terão a informação 

numa folha de papel e deverão copiá-la para 

o computador.  

O adulto deverá incentivar a que as 

crianças se ajudem ao longo da 

atividade, para que trabalhem em 

equipa para atingir um fim comum. 

Esta atividade deverá realizar-se com grupos de 2 
ou 3 crianças. 

Data: 30.04.2015 Atividade de Grande Grupo 

Descrição da Atividade Estratégias Organização do Ambiente / Grupo de Crianças 

Discussão de ideias para a divulgação do 

projeto 

O grande grupo deverá reunir-se no tapete 

onde, em conjunto, se decidirão os aspetos 

relevantes para a divulgação do projeto: 

onde, a quem, com que materiais, etc. 

O adulto deve incentivar as crianças 

a darem as suas opiniões 

relativamente ao aspetos que se 

forem falando.  

As crianças encontram-se todas reunidas na área do 

tapete.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
2 Por motivos de cariz pessoal não se realizaram observações ao longo desta semana. 
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Semana de 4 a 8 de maio 

Data: 05.05.2015 Atividade de Pequeno Grupo 

Descrição da Atividade Estratégias Organização do ambiente / Grupo de Crianças 

Escrita do livro “Mundo das Abelhas” 

Consistirá na escrita do livro com recurso ao 

computador. As crianças terão a informação 

numa folha de papel e deverão copiá-la para 

o computador.  

O adulto deverá incentivar a que as 

crianças se ajudem ao longo da 

atividade, para que trabalhem em 

equipa para atingir um fim comum. 

Esta atividade deverá realizar-se com grupos de 2 
ou 3 crianças. 

Data: 08.05.2015 Atividade de Grande Grupo 

Descrição da Atividade Estratégias Organização do Ambiente / Grupo de Crianças 

 Jogo de expressão dramática 

A estagiária deverá iniciar a atividade com um 

lenço propondo que este seja outro objeto e 

exemplificando. De seguida, o lenço passará 

por todas as crianças para que possam usar 

a imaginação para lhe dar uma finalidade 

diferente. 

Deverá respeitar-se a vontade das 

crianças em participar ou não na 

atividade, ajudando-as a pensar e 

dando-lhes tempo. 

As crianças encontram-se todas reunidas na área do 

tapete, em círculo.  
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Semana de 11 a 15 de maio 

Data: 11.05.2015 Atividade de Pequeno Grupo 

Descrição da Atividade Estratégias Organização do ambiente / Grupo de Crianças 

Elaboração da capa do livro 

As crianças terão uma cartolina e material de 

desenho que deverão usar da forma que 

considerarem mais pertinente. 

O adulto deverá incentivar a que as 

crianças se ajudem ao longo da 

atividade, dialogando acerca do que 

querem desenhar na cartolina. 

Esta atividade deverá realizar-se com um grupo de 
apenas 3 crianças. 

Data: 11.05.2015 Atividade de Grande Grupo 

Descrição da Atividade Estratégias Organização do Ambiente / Grupo de Crianças 

 Organização de grupos para o vídeo final 

As crianças, em conjunto com o adulto 

deverão decidir quais os grupos que irão 

gravar os vídeos para compilar no vídeo final. 

O adulto deverá orientar as crianças 

para a organização de grupos 

coerentes, para evitar que algumas 

crianças participem mais que outras 

e para permitir que as crianças mais 

desinibidas ajudem as que são mais 

inibidas. 

As crianças encontram-se todas reunidas na área do 

tapete, em círculo.  
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Semana de 18 a 22 de maio 

Data: 20.05.2015 Atividade de Grande Grupo 

Descrição da Atividade Estratégias Organização do ambiente / Grupo de Crianças 

Atividade proposta pela estagiária de 

psicologia. 

A atividade realiza-se no tapete com todo o 

grupo, e consiste no treino de técnicas de 

controlo das emoções. 

 

 

As crianças encontram-se reunidas na área do 
tapete. 

Data: 21.05.2015 Atividade de Pequeno Grupo 

Descrição da Atividade Estratégias Organização do Ambiente / Grupo de Crianças 

 Divulgação do projeto às outras salas 

As crianças deverão explicar aos colegas das 

outras salas o trabalho que foram 

desenvolvendo pela ordem pela qual o 

realizaram. 

O adulto deverá incentivar as 

crianças a explicar o trabalho que 

fizeram, ajudando sempre que 

necessário com a transmissão de 

informações. 

Atividade realizada por grupo de 3 crianças, com 5 e 6 

anos.  
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Semana de 25 a 29 de maio 

Data: 26.05.2015 Atividade de Pequeno Grupo 

Descrição da Atividade Estratégias 
Organização do ambiente / Grupo de 

Crianças 

Desenho da parte favorita do passeio de 
finalistas. 

No seguimento do passeio de finalistas, no dia 
22 de maio, as crianças deverão desenhar a 
sua parte favorita desse dia. 

O adulto deverá ajudar, quando necessário, 
as crianças a lembrar-se das várias partes 
do dia. 

Esta atividade deverá realizar-se com um 
grupo de apenas 4 a 5 crianças. 

Data: 26.05.2015 Atividade de Grande Grupo 

Descrição da Atividade Estratégias 
Organização do Ambiente / Grupo de 

Crianças 

Hora do conto 
Sessão com a estagiária de psicologia. 

 

 

As crianças encontram-se todas reunidas na 
área do tapete, em círculo.  

Data: 27.05.2015 Atividade de Pequeno Grupo 

Descrição da Atividade Estratégias 
Organização do Ambiente / Grupo de 
Crianças 

Construção de gráficos relativos aos 
resultados da avaliação do projeto. 
Após a contagem de gostos e não gostos 
relativos às atividades do projeto, as crianças 
deverão elaborar os gráficos com os 
resultados. De seguida, deverão colar 
quadrados (1 quadrado = 1 gosto/não gosto) 
por cima de cada atividade. 

O adulto deverá fomentar o diálogo entre 
as crianças sobre os resultados, de forma 
a identificar o número de gostos e não 
gostos para cada atividade realizada. 

Esta atividade será feita com grupos de 5 a 6 
crianças 

Data: 28.05.2015 Atividade de Grande Grupo 

Descrição da Atividade Estratégias 
Organização do Ambiente / Grupo de 

Crianças 

Hora do Conto 
Leitura de uma história, no tapete, pela 
ajudante de ação educativa 

 

 

As crianças deverão estar reunidas na área do 
tapete, em círculo. 
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 Para a dinamização das atividades acima apresentadas, bem como a realização 

das observações, foi necessário ter em conta os recursos humanos necessários. Desta 

forma, foi importante ter sempre presentes, pelo menos, dois adultos em sala, contando 

com a estagiária. Isto deve-se ao facto da necessidade de anotar o que se observou, 

não deixando dessa forma as restantes crianças sem apoio. Assim, no decorrer as 

observações, mesmo em atividades de pequeno grupo, todas as crianças tinham 

sempre o apoio de um adulto. 

 Levando em consideração as OCEPE, segundo as quais “as reuniões regulares, 

entre educadoras, entre educadores e auxiliares de acção educativa, entre educadores 

e professores, são um meio importante de formação profissional com efeitos na 

educação das crianças” (Ministério da Educação, 1997), foi também importante dialogar 

frequentemente com a equipa educativa de sala para tentar compreender os 

comportamentos das crianças ao longo dos dias. 

 Como forma de avaliar a implementação do plano de ação foram analisadas as 

observações realizadas com recurso à Escala de Envolvimento da Criança, bem como 

as notas de campo recolhidas ao longo do tempo, sendo que esta análise foi feita 

apenas por mim, enquanto estagiária. Apenas após essa análise pude tirar conclusões 

no que respeita à adequação das atividades propostas e que constam no plano de ação. 

Ou seja, se as intencionalidades/objetivos inicialmente propostos foram atingidos com 

a implementação das atividades propostas.  

 Como já foi referido anteriormente a avaliação foi sendo feita no decorrer da 

investigação, não permitindo fazer uma avaliação rigorosa do plano traçado para a 

intervenção educacional. Contudo é possível tecer algumas considerações, sendo a 

mais a mais relevante a de que certas atividades contribuíram mais que outras para o 

aumento dos níveis de envolvimento. Assim, as atividades onde se verificaram os níveis 

mais elevados de envolvimento foram o jogo de expressão dramática, em grande grupo, 

e a escrita do livro e a divulgação do projeto às restantes salas, ambas em pequeno 

grupo.  
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5.3. Atividades realizadas  

 
No decorrer da PPS realizaram-se várias atividades que estão apresentadas no 

ponto 5.2 e fazem parte do plano de ação da intervenção. Neste ponto 5.3 vou 

apresentar algumas das atividades realizadas.  

Começo por referir uma atividade de pequeno grupo, que se realizou com todas 

as crianças, sendo que as de 5 e 6 anos, alvos da observação segundo a Escala do 

Envolvimento da Criança, realizaram se uma forma mais autónoma. Esta atividade 

consistiu na elaboração de cartazes relativos ao tema do projeto “Como é que as 

abelhas fazem o mel?” em colaboração com as famílias das crianças.  

Foi pedido às famílias das crianças que fizessem com elas uma pesquisa acerca 

dos vários aspetos relacionados com as abelhas e que trouxessem essa informação 

para a sala, a fim de se elaborarem os cartazes que seriam expostos na sala e, 

posteriormente, na exposição do projeto. Algumas famílias fizeram, além da pesquisa, 

o próprio cartaz em casa com as crianças e, considero que esta opção também foi 

benéfica porque as crianças se sentiam orgulhosas em mostrar o trabalho que tinham 

feito com os seus pais em casa. Contudo, quem fez a pesquisa em casa mas não 

construiu o cartaz, realizou essa fase da atividade na sala, em pequenos grupos de 3 a 

4 crianças.  

A atividade realizou-se da seguinte forma: a informação recolhida pelas crianças 

foi lida para todo o grupo para que todos tivessem as mesmas ideias, sendo a leitura 

reforçada com perguntas sobre o que se tinha dito, para garantir que as crianças se 

apropriavam da informação. De seguida, as crianças procediam à elaboração dos 

cartazes, colando a informação ou escrevendo-a. Algumas crianças, não conseguiram 

fazer a pesquisa com as famílias, contudo, não ficaram sem elaborar o seu cartaz. Para 

isso disponibilizei um livro com conteúdos sobre as abelhas, onde as crianças podiam 

ir pesquisar com a minha ajuda, e depois usar essa informação e elaborar os seus 

cartazes. Nestes casos, os recorreu-se à escrita, sendo as crianças a escrever a 

informação passando por cima do texto previamente escrito.  

Uma fase comum a todos os cartazes foi o desenho de elementos alusivos à 

informação descrita nos diferentes cartazes, sendo esta uma forma de ilustrar e facilitar 

a leitura dos cartazes. Na figura 4 podemos ver alguns dos cartazes que foram 

realizados pelas crianças e a sua elaboração. 
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Figura 4. Atividade de elaboração de cartazes e resultado final. 

 

Outra atividade que foi muito significativa para a investigação em curso e onde 

foram obtidos níveis de envolvimento elevados com a aplicação da escala, foi a 

construção do livro de projeto “O Mundo das Abelhas”. Esta atividade realizou-se em 

pequenos grupos de 2 crianças (3 no máximo), com recurso ao computador. As crianças 

deveriam copiar para o computador a informação escrita em folhas de papel, associando 

as letras iguais para formar as palavras e as frases. 

Esta atividade foi realizada apenas pelas crianças de 5 e 6 anos, sendo por isso 

uma atividade privilegiada para se observar no contexto desta investigação. O 

envolvimento das crianças nesta atividade foi superior porque foi ao encontro dos 

interesses das crianças. O recurso ao computador foi motivador, porque as crianças 

queriam aprender a usá-lo.  

Outra atividade de pequeno grupo no decorrer da qual as crianças foram 

observadas, foi a divulgação do projeto “Como é que as abelhas fazem o mel?” às 

crianças das outras salas de JI. Esta atividade decorreu com algumas das crianças de 

5 e 6 anos, em pequenos grupos de 3 crianças de cada vez.  

A atividade foi planeada para que as crianças partilhassem os conhecimentos 

que adquiriram ao longo do projeto, explicando o percurso efetuado no decorrer do 

mesmo. Começando pelos cartazes, a elaboração da colmeia, a prova do mel e 

elaboração dos cartazes dos diferentes tipos de mel, a construção do livro “O Mundo 

das Abelhas” e o vídeo final. A atividade terminou com as crianças das outras salas a 

provarem também o mel, sendo as crianças da sala a distribui-lo. 

A escolha desta atividade para ser observada deveu-se ao facto de ser uma 

oportunidade das crianças mostrarem os conhecimentos adquiridos, e desta forma 
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envolverem-se mais na atividade, por esta ir ao encontro dos seus interesses.   

Além das atividades de pequeno grupo, realizaram-se também atividades de 

grande grupo durante as quais fiz também observações às crianças do grupo de estudo. 

A primeira atividade de grande grupo observada no contexto da investigação foi 

a prova do mel, que decorreu também com a colaboração das famílias que foram 

contribuindo com frascos de mel e outros produtos, como pólen. Nesta atividade o grupo 

organizou-se em redor das mesas para que todos conseguissem observar o que se ia 

fazendo. No decorrer da atividade foi-se falando acerca de cada tipo de mel que se ia 

provando, discutindo o sabor, cheiro e consistência de cada um. A prova do pólen, por 

ser um alimento estranho para a maioria das crianças, nem todas quiseram provar. 

Outra atividade durante a qual observei as crianças foi o jogo de expressão 

dramática, em que o grande grupo de crianças se organizou em círculo no tapete. A 

atividade consistia num jogo de estimulação da criatividade recorrendo a um objeto. 

Iniciei a atividade com um lenço dando-lhe outra forma e função, diferente da original. A 

atividade decorreu passando o lenço de criança para criança e cada uma deveria dar 

outra forma e função ao lenço, recorrendo à sua imaginação. 

No decorrer desta atividade foram feitas as observações recorrendo à Escala do 

Envolvimento das Crianças, e apercebi-me que os níveis foram mais elevados porque 

as crianças se mostravam mais interessadas e motivadas ao atribuir uma função 

diferente ao lenço, esforçando-se por não utilizar as ideias dos colegas. 

As atividades de grande grupo observadas consistiam, maioritariamente, em 

momentos de discussão de temas pertinentes, consoante as atividades ou projetos a 

decorrer na sala. Por esse motivo, uma das atividades de grande grupo observadas foi 

a organização dos grupos para a realização do vídeo final para a divulgação do projeto 

“Como é que as abelhas fazem o mel?”.  

Esta atividade realizou-se no tapete, e as crianças puderam fazer sugestões e 

dar as suas opiniões relativamente às sugestões que eu ia dando. A participação das 

crianças permitiu constituir alguns dos grupos e foi possível verificar que as crianças de 

5 e 6 anos tinham interesse em formar grupos com as crianças mais pequenas, de 3 e 

4 anos, que tinham mais dificuldade em expressar-se.  

O facto de esta atividade prever a participação de todas as crianças fez com que 

algumas se dispersassem um pouco, mas, ainda assim, mantinham o interesse em 

colaborar na formação dos grupos.   

As atividades observadas ao longo da investigação coincidem, na sua maioria, 
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com as atividades desenvolvidas no âmbito do projeto “Como é que as abelhas fazem 

o mel?”. Isto ocorre porque tanto o projeto como a investigação ocorreram no mesmo 

período de tempo, motivo pelo qual nem sempre foi possível diferenciar as atividades. 

 

6. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS RECOLHIDOS 

6.1. Atividades de grande grupo 

 
As atividades de grande grupo observadas passaram por leitura de histórias, 

jogos de pistas, partilha de experiências, entre outras. Ao longo destas atividades, as 

crianças encontravam-se sentadas em círculo na área do tapete. Esperava-se que as 

crianças fossem capazes de se manter sentadas a escutar e a participar nos diálogos, 

conforme fosse solicitado pelo adulto dinamizador da atividade. Contudo, nem sempre 

se verificavam estes comportamentos por parte das crianças. 

Após o registo das observações, que se podem ver no anexo E, calcularam-se 

as médias individuais para cada criança e também a média total do grupo de estudo, 

como se pode ver no quadro seguinte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2. Média do nível de envolvimento em atividades de grande grupo. 

 

Após a observação dos valores apresentados no quadro 2 é possível verificar 

que a média total do nível de envolvimento é de 4.12, que se encontra acima do nível 3 

da escala de envolvimento, sendo, por este motivo, considerado um valor de qualidade 

no que diz respeito ao envolvimento das crianças em atividades de grande grupo (Lino, 

2014). 

 Quando se observam os registos efetuados ao longo das observações é notório 

que as atividades de grande grupo realizadas após a hora do almoço são aquelas em 

Atividades de Grande grupo 

Nome da Criança E. M. L. S. M. B. A. A. A. S.P. R. L. 

22.04.2015 3 5 4 4 4 5 

08.05.2015 5 4 4 5 5 5 

11.05.2015 2 5 4 5 3 5 

20.05.2015 --- 5 3 5 4 --- 

28.05.2015 --- 2 3 4 4 --- 

Média individual 3.33 4.2 3.6 4.6 4 5 

Média total 4.12 
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que o nível de envolvimento das crianças é mais baixo. Isto sucede porque, 

habitualmente, neste período do dia as crianças se encontram já cansadas e, algumas, 

sonolentas. 

Os valores exatos de cada observação estão representados no gráfico da figura 

5. Esta forma de expor os resultados torna mais visível a situação de cada criança, 

permitindo chegar a conclusões mais coerentes relativamente a cada criança. 

 

Figura 5. Gráfico com os níveis de envolvimento em atividades de grande grupo. 

 

 De um modo geral, cada criança mantém um nível de envolvimento regular nas 

atividades de grande grupo: os níveis da E.M vão deste o 3 até ao 5, mas não foi 

observada o mesmo número de vezes que as outras crianças3; os níveis da M.B. variam 

entre 3 e 4, mostrando alguma dificuldade em manter o envolvimento nas atividades 

realizadas no tapete; os níveis do R.L. mantém-se no 5, sendo que não foi observados 

o mesmo número de vezes que as outras crianças pois esteve ausente durante algum 

tempo; os níveis da L.S. variam entre 4 e 5, tendo apenas um 2 numa observação; os 

níveis do A.S.P. concentram-se no 4, mas podemos ver um 5 e um 3, que mostram que 

o tipo de atividade pode influenciar o nível de envolvimento; e, por fim, os níveis do A.A. 

                                                 
3 A E.M. não foi observada o mesmo número de vezes que as outras crianças porque nem sempre esteve 

presente nas atividades observadas. 
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variam entre o 4 e o 5, sem grandes oscilações o que mostra que se trata de uma criança 

geralmente envolvida nas atividades que se realizam. 

 Analisando as notas retiradas nas observações efetuadas é possível perceber 

que os momentos de grande grupo após a hora de almoço são aquelas onde se 

verificam níveis mais baixos de envolvimento, isto deve-se ao facto de as crianças se 

apresentarem mais cansadas, principalmente as que chegam mais cedo ao jardim-de-

infância.  

 

6.2. Atividades de pequeno grupo 

 
 As atividades de pequeno grupo observadas foram atividades de expressão 

plástica, atividades livres ou brincadeiras livres. Estas atividades realizam-se em grupos 

de, no máximo, seis crianças. 

 Como sucedido nas atividades de grande grupo, também nestas se registaram 

as observações na tentativa de atribuir um nível de envolvimento às crianças 

observadas, como se pode observar no anexo F. Os valores das médias obtidas estão 

registados no quadro 3. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 3. Média do nível de envolvimento em atividades de pequeno grupo. 
 

Os valores apresentados no quadro mostram que, de um modo geral, o 

envolvimento é superior neste tipo de atividades em relação às atividades de grande 

grupo. Este facto observa-se em algumas das crianças, mas também na média total.  

 Quando as crianças se encontram a trabalhar em pequenos grupos de uma 

forma mais autónoma, ou seja, sem a assistência imediata do adulto, torna-se propícia 

a comunicação com as outras crianças do grupo. Esta comunicação por vezes torna-se 

Atividades de Pequeno grupo 

Nome da Criança E. M. L. S. M. B. A. A. A. S.P. R. L. 

21.04.2015 4 5 --- 4 4 --- 

05.05.2015 5 4 5 5 5 4 

11.05.2015 --- 5 --- --- 5 --- 

21.05.2015 3 5 5 5 5 4 

25.05.2015 5 2 4 4 5 4 

26.05.2015 3 4 4 5 2 5 

27.05.2015 5 5 3 5 4 4 

Média individual 4.17 4.29 4.2 4.67 4.29 4.2 

Média total 4.3 
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motivo de distração, afastando a atenção das crianças da atividade em questão e 

diminuindo o seu nível de envolvimento. Apesar disso, algumas crianças são capazes 

de realizar a atividade enquanto se encontram, simultaneamente, a conversar com os 

seus pares. Em alguns casos conseguem mesmo estar a falar sobre assuntos que em 

nada se relacionam com a atividade e manter, ainda assim, a sua atenção e precisão 

na tarefa que se encontram a realizar. 

 

«A L.S. está a desenhar a sua parte favorita do passeio de finalistas. Contudo, 

está também a conversar com o L. que se encontra na área da casa. Apesar dessa 

conversa, a L.S. não deixa de fazer o desenho» 

(Nota de campo, 25 de maio de 2015) 

 

Mais uma vez, os valores exatos de cada observação estão representados no 

gráfico da figura 6, uma vez que, como foi dito acima, esta forma de expor os resultados 

torna mais visível a situação de cada criança, permitindo chegar a conclusões mais 

coerentes relativamente a cada criança. 

 

Figura 6. Gráfico com os níveis de envolvimento em atividades de pequeno grupo. 
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Mais uma vez, como nas atividades de grande grupo, os níveis de envolvimento 

mantém-se, de um modo geral, estáveis para cada criança, havendo algumas 

observações em que os níveis foram diferentes dos valores habituais para a criança em 

questão, ou seja, algumas crianças apresentam maioritariamente o nível 5, mas em 

algumas atividades apresentaram o nível 4 ou mesmo 3. Contudo, nas atividades de 

pequeno grupo os níveis tendem a ser mais altos que nas atividades de grande grupo. 

 Podemos verificar que os níveis da E.M. variam entre o 3 e o 5, sendo mais 

frequente o nível 5; os níveis da L.S. variam entre o 4 e o 5, havendo apenas uma 

observação em que se verificou um nível 2 de envolvimento; os níveis da M.B. variam 

entre o 3 e o 5, contudo não foi observada o mesmo número de vezes que as outras 

crianças uma vez que algumas das atividades observadas não foram realizadas por 

todas as crianças; os níveis do A.A. variam entre o 4 e o 5, o que mostra, tal como nas 

atividades de grande grupo, que é uma criança interessada nas atividades que se 

desenvolvem em contexto de sala; os níveis do A.S.P. variam entre o 4 e o 5, havendo 

apenas uma observação em que se verifica o nível 2; e, por fim, os níveis do R.L. são 

praticamente constantes no nível 4, havendo uma observação em que se verifica o nível 

5.  

 Após a leitura das notas tiradas ao longo das observações é possível verificar 

que as crianças se envolvem mais nestas atividades de pequeno grupo, principalmente 

se envolverem ajudar os colegas a realizá-las ou ajudar as crianças mais pequenas. De 

um modo geral, todas as crianças do grupo de estudo se interessam por ajudar os 

colegas a realizar as atividades quando estes não conseguem. 

 
 Além dos níveis individuais de envolvimento, é importante ter a visão das médias 

de cada criança, tanto nas atividades de pequeno como de grande grupo. Desta forma, 

é possível perceber a diferença entre cada tipo de atividade nas diferentes crianças do 

grupo de estudo, ou seja, perceber em que tipo de atividade cada criança se envolve 

mais. Estes valores podem observar-se no gráfico da figura 7. 
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Figura 7. Gráfico com as médias individuais em atividades de pequeno e grande grupo. 

 
Como se verifica no gráfico da figura 8, a maioria das crianças do grupo de 

estudo (5 em 6) apresenta níveis de envolvimento superiores nas atividades de pequeno 

grupo, o que demonstra que uma estratégia para a promoção do envolvimento das 

crianças será a organização de pequenos grupos de trabalho com objetivos comuns.  

  Considero que o aumento dos níveis de envolvimento nas atividades de pequeno 

grupo, quando comparadas com as atividades de pequeno grupo, se deve ao facto de 

que “ao envolverem-se em atividades e experiências que resultaram de um interesse 

individual ou de um interesse partilhado no seio do grupo de pares, as crianças são 

impelidas por um forte entusiasmo que as leva à prossecução empenhada na tarefa e à 

realização de aprendizagens com significado” (Lino, 2014), e este recursos aos 

interesses mais individualizados das crianças ocorre com mais frequência em atividades 

de pequeno grupo. Isto deve-se ao facto de ser nestes momentos que o educador 

consegue acompanhar de perto cada criança, pelo simples facto de serem em número 

reduzido. 
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6.3. Os contributos da ação do educador na promoção do 
envolvimento das crianças 

 
 Deverão existir outras estratégias, além da formação de pequenos grupos, que 

levem à promoção do envolvimento das crianças, tanto em atividades de pequeno como 

de grande grupo em contexto de sala. Este aspeto deve ser do total interesse de 

qualquer educador, uma vez que cabe a ele enquanto profissional contribuir para o pleno 

desenvolvimento de cada criança. 

Segundo as OCEPE (Ministério da Educação, 1997), o processo educativo é o 

que caracteriza a intervenção profissional do educador. São diferentes as fases que se 

interligam para que essa intervenção ocorra: observar, planear, agir, avaliar, comunicar 

e articular. 

 Para o desenvolvimento desta investigação foquei a minha atenção na 

observação, para conhecer cada uma das crianças, “as suas capacidades, interesses e 

dificuldades” (Ministério da Educação, 1997), e desta forma adequar a prática 

pedagógica para agir em conformidade com as suas necessidades.  

O principal meio para compreender os motivos que levam ao baixo envolvimento 

por parte das crianças foi a observação dos seus comportamentos no decorrer de 

atividades de pequeno e grande grupo. No entanto, para compreender melhor a 

importância da ação do educador na promoção do envolvimento, considerei que seria 

importante conhecer o ponto de vista da educadora cooperante da sala onde realizei a 

PPS. Assim, pedi-lhe que respondesse apenas a uma pergunta onde dissesse que 

estratégias considera importante para a promoção deste envolvimento por parte das 

crianças. Com a sua experiência no trabalho com crianças, o delineamento deste tipo 

de estratégias torna-se mais intuitivo, como se pode verificar na seguinte citação. 

  

(i) “Existem, na minha opinião, várias estratégias de envolvimento. Em todo 
o trabalho que se desenvolve em contexto escolar a articulação com as 
famílias é imprescindível. É importante chamar e incentivar as famílias a 
participar no processo educativo e a estabelecer relações de efetiva 
colaboração. Esta parceria leva à segurança e envolvimento das 
crianças. Também a participação das crianças na elaboração e escolha 
de projetos, trabalho cooperativo, reflexão e avaliação de trabalho, 
partilha, construção de regras análise de ocorrências significativas, 
partilha de vivências, alegrias e resolução de problemas.” 

 

Entrevista à Educadora Cooperante.  
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 Considero que todo o processo educativo deve ser guiado através destas 

estratégias enunciadas pela educadora cooperante e que todos os momentos da rotina 

são momentos de aprendizagem para as crianças e devem, por isso, ser considerados 

importantes e observados de forma a melhorar as práticas de cada educador.  

 Com este grupo de crianças, percebi que atividades demasiado expositivas com 

pouca participação das crianças influenciavam de forma negativa no seu envolvimento, 

uma vez que perdiam o interesse pelo que se estava apresentar. Contudo, as atividades 

em que eram chamadas a participar e agiam para chegar a um fim comum foram as que 

apresentaram níveis de envolvimento mais elevados. Isto pode explicar os níveis de 

envolvimento serem mais elevados nas atividades de pequeno grupo, uma vez que 

nessas atividades as crianças tinham uma participação mais ativa. Considero ainda que 

é importante planear as atividades de grande grupo para que as crianças participem 

mais ativamente e desta forma se envolvam cada vez mais.  

 Uma forma de envolver as crianças pode passar por lhes pedir que ajudem no 

planeamento das atividades, permitindo-lhes, desta forma, que saibam 

antecipadamente o que é esperado delas. Além disso, o aspeto fundamental será 

perceber os interesses do grupo de crianças e planear atividades que respondam a 

esses mesmos interesses, dando, assim, importância à voz das crianças no seu 

processo educativo ao longo da educação pré-escolar.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

 No decorrer do meu percurso académico fui construindo valores que considero 

essenciais no trabalho com crianças entre os 0 e os 6 anos de idade. São crianças 

pequenas que estão a conhecer o mundo em que vivem e, por esse motivo, cabe-nos a 

nós, enquanto adultos e educadores de infância, guiá-las nesta caminhada que é sua. 

A prática profissional supervisionada, tanto em creche como em jardim-de-infância, 

permitiu-me identificar os valores a partir dos quais procurarei guiar a minha profissão e 

o trabalho com as crianças.  

 Considero o trabalho com crianças pequenas um desafio constante, uma vez 

que todos os dias as crianças fazem novas aprendizagens, adquirem novos 

conhecimentos, desenvolvem novas competências. Ao longo da PPS, procurei sempre 

agir em conformidade com a aquisição e desenvolvimentos destas competências e 

aprendizagens, para permitir que as crianças continuassem o seu percurso da melhor 

forma. 

 Na PPS de creche, fiquei com o grupo de berçário. Este grupo incluí-a crianças 

muito pequenas (entre os 6 e os 11 meses) que estavam muito alerta para todos os 

pormenores ao seu redor, desde texturas, sons, cheiros, entre outras sensações. Por 

este motivo tive de moldar a minha ação pedagógica de forma a proporcionar-lhe o 

maior número de experiências que lhes permitissem contactar com estas sensações 

que todos os seres humanos têm, mas que estes bebés estão ainda a descobrir.  

 Por outro lado, a PPS de JI decorreu numa sala com crianças entre os 3 e os 6 

anos de idade. Nesta sala tive de ser capaz de adaptar a minha prática a todas as 

crianças, atendendo às suas diferenças, mas tentando que todas pudessem participar 

em todas as atividades e todos os momentos. Esta diferenciação pode ser complicada 

quando a diferença de idades e de desenvolvimento é tão marcante, mas deve ser um 

desafio a ultrapassar com qualquer grupo de crianças, porque todas as crianças 

merecem que lhes seja dado o devido valor prestando atenção aos seus interesses e 

dificuldades individuais, mas incluindo-as no grupo a que pertencem. 

Segundo Costa e Caldeira (2015), “o processo de construção de identidade 

profissional desenvolve-se em interação com os demais atores sociais, numa perspetiva 

holística que engloba passado, presente e futuro”. Considero, então, que a identidade 

profissional se começa a construir no contexto de PPS no decorrer da formação 

académica, onde se interligam as experiências passadas com as presentes que ocorrem 
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ao longo dos dias. Sendo que estas vão influenciar esta mesma identidade profissional 

no futuro.  

Assim, considero que, enquanto futura educadora de infância, é importante agir 

segundo os seguintes princípios pedagógicos: 

o Respeitar todas as crianças do grupo; 

o Valorizar os interesses individuais das crianças; 

o Valorizar as dificuldades individuais das crianças; 

o Promover o envolvimento das crianças nas atividades; 

o Promover as relações entre pares (criança-criança). 

Estes princípios pedagógicos guiaram a minha atuação ao longo da PPS, mas 

contribuirão, também, para a minha vida profissional enquanto educadora de infância, 

pois serão eles que ditarão a forma como agirei com os diferentes grupos de crianças 

de diferentes idades, todos eles com necessidades e interesses específicos.  

O meu percurso na Escola Superior de Educação de Lisboa, bem como nas 

instituições onde realizei a PPS, tanto na licenciatura em Educação Básica como no 

mestrado em Educação Pré-escolar, mostraram-me como todos os grupos de crianças, 

todas as crianças individualmente, todas as famílias e todos os contextos são diferentes 

e devem ser visto como são. Esta perceção permite que seja mais fácil planear 

consoante o contexto e o que ele engloba, permitindo que a prática pedagógica seja 

sempre coerente e coesa, permitindo o pleno desenvolvimento e aprendizagem das 

crianças de qualquer grupo, em qualquer lugar.  

Além da formação base que me habilita à docência, sendo educadora de 

infância, considero que apenas se pode ser um bom profissional se mantivermos a 

curiosidade por questões ligadas à profissão. Apenas desta forma podemos 

acompanhar os estudos recentes na área da educação de infância que nos permitirão 

agir cada vez melhor no trabalho com as crianças.  

Assim, como futura educadora de infância procurarei proceder de forma a ir ao 

encontro das necessidades individuais das crianças de cada grupo, procurando agir em 

conformidade com os seus interesses, para dessa forma promover o seu envolvimento 

e bem-estar no seu percurso educativo. Será também uma preocupação a promoção do 

desenvolvimento de relações interpessoais entre crianças e com a comunidade, 

permitindo a integração numa vida em sociedade. 
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Anexo A – Portefólio de Creche 
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Anexo B – “Jogo de Luzes” 

 
 O interior das imagens foi recortado e as folhas foram plastificadas com 

diferentes cores para permitir às crianças, além da perceção das formas, ter também a 

perceção das diferentes cores. 
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Anexo C – Portefólio de JI 
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Anexo D – Entrevista à Educadora Cooperante 
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Anexo E – Grelhas de Observação das atividades de grande grupo 

 

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. A.  

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 15h50 

Fim: 15h52 

 Data: 

08.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

O A. está com um ar pensativo enquanto espera pela sua vez. Quando 

tem o lenço dá a sua sugestão exemplificando.  

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. A. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 12h11 

Fim: 12h13 

 Data: 

18.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

Está sentado quieto sem conversar com as outras crianças. Apesar disso 

não participa na conversa. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

 X    

Notas:  
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. A. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 10h11 

Fim: 10h13 

 Data: 

22.04.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

O A. encontra-se sentado no tapete a ouvir a história que está a ser 

contada. Distrai-se algumas vezes com as crianças mais pequenas, mas 

quando é chamado à atenção retoma a concentração na história.  

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas:  

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. A.    

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 11h56 

Fim: 11h58 

 Data: 

26.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

Está a ouvir e a participar, sugerindo outras técnicas para o controlo das 

emoções. Está atento a ouvir a história, participando quando solicitado.  

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. A.    

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 14h45 

Fim: 14h47 

 Data: 

28.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

Está atento à história, olhando para quem a está a contar. 

Mexe-se no seu lugar e olha para as outras crianças.  

Não existe uma participação ativa. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas:  

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. S. P. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 15h41 

Fim: 15h43 

 Data: 

08.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

O A. está muito atento ao que os colegas vão dizendo para não repetir as 

suas sugestões. Chegada a sua vez diz a sua ideia e passa o lenço ao 

colega sem conversar com as outras crianças. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. S. P. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 12h08 

Fim: 12h10 

 Data: 

18.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

O A. está a escutar o que se vai dizendo, mas não participa e aparenta 

estar aborrecido por estar sentado. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

 X    

Notas:  

 

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. S.P. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 15h06 

Fim: 15h08 

 Data: 

22.04.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

Mantém-se atento a observar o livro enquanto ouve a história. Apesar 

de apresentar sinais de atenção, mostra-se cansado.  

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas:  
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. S.P.    

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 14h48 

Fim: 14h50 

 Data: 

28.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

Está sentado a escutar a história, não desviando o olhar de quem está a 

contar a história.   

Não inicia nenhum tipo de participação. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas:  

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

E. M. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 15h30 

Fim: 15h32 

 Data: 

08.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

A E. realiza a atividade de forma entusiasta, distraindo-se com as ideias 

dos colegas. Contudo, acaba por dar a sua sugestão pensando por si e 

não seguindo o que as outras crianças dizem. Quando realiza a tarefa dá 

o lenço ao colega seguinte.  

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  

 

 

 

 

 

 

 



189 

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

E. M.   

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 15h30 

Fim: 15h32 

 Data: 

11.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

Durante a observação a Erika está muito distraída, não dando sugestões 

acerca da formação dos grupos.  

Está um pouco sonolenta.  

Não se manifesta ao longo da observação.  

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

 X    

Notas:  

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

E. M. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 15h02 

Fim: 15h04 

 Data: 

22.04.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

Está atenta a ouvir a história e a tentar ver as imagens.  

Desvia o olhar frequentemente encostando a cabeça nas mãos. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

  X   

Notas:  
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Idade da criança: 

6 anos 

Nome da 

criança: 

L. S.  

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 15h45 

Fim: 15h47 

 Data: 

08.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

A L. distrai-se conversando com outras crianças, mas quando chega a 

sua vez de dar a sugestão fá-lo sem repetir as ideias dos colegas, o que 

mostra que está a ouvir o que se vai dizendo. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas:  

 

Idade da criança: 

6 anos 

Nome da 

criança: 

L. S. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 15h08 

Fim: 15h10 

 Data: 

22.04.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

Está atenta a ouvir o que se diz, participa de forma adequada, falando do 

tema. No entanto, fala sem que lhe seja dada a palavra.  

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  
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Idade da criança: 

6 anos 

Nome da 

criança: 

L. S.    

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 11h50 

Fim: 11h52 

 Data: 

26.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

Está com o olhar focado na dinamizadora da atividade a ouvir o que se 

diz. Participa respondendo às questões e fazendo o que se propõe.  

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

M. B. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 15h35 

Fim: 15h37 

 Data: 

08.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

A Margarida distrai-se muito enquanto o lenço não chega à sua mão, 

conversando e falando alto. No entanto, quando o lenço chega a ela, dá 

logo a sua sugestão recorrendo às suas próprias ideias.  

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas:  
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

M. B.    

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 15h33 

Fim: 15h35 

 Data: 

11.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

A Margarida participa ativamente na organização dos grupos, dando 

sugestões.  

Não inicia conversas que não sejam relacionadas com o assunto, mas 

não consegue manter-se quieta no lugar, mesmo quando é chamada à 

atenção, estando constantemente a levantar-se.  

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas:  

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

M. B. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 15h00 

Fim: 15h02 

 Data: 

22.04.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

Está atenta a ouvir a história.  

Distrai-se batendo nas pernas com as mãos. 

Tenta ver as imagens para perceber a história que está a ser contada. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas:  
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

M. B.    

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 12h00 

Fim: 12h02 

 Data: 

26.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

Está sentada na cadeira, a brincar com um colar que traz ao pescoço, 

olhando em todas as direções. 

Parece ouvir a história que se está a contar, dando sugestões quando 

solicitado. Apesar desta pequena participação, não consegue estar 

sossegada e não compreende realmente a história.  

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

  X   

Notas:  

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

M. B.    

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 14h42 

Fim: 14h44 

 Data: 

28.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

Está a ouvir a história encostada à ajudante de ação educativa com a 

boca aberta. Olha em seu redor mas procura ver as imagens da história. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

  X   

Notas:  
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

R. L. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 15h04 

Fim: 15h06 

 Data: 

22.04.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

Está extremamente atento, não desviando o olhar da história e de quem 

a está a contar. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  

 

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

R. L. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 15h38 

Fim: 15h40 

 Data: 

08.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

O Ricardo está muito concentrado a pensar nas suas sugestões e quando 

chega a sua vez diz sem grandes hesitações. Demonstra entusiasmo na 

sua expressão. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

R. L. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 12h05 

Fim: 12h07 

 Data: 

18.04.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo X Atividade de pequeno grupo  

Descrição da 

situação 

observada 

Está distraído a brincar com as meias. Não se percebe se escuta 

atentamente o que se diz, uma vez que não participa na conversa nem 

olha para quem vai falando. Parece estar aborrecido. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

 X    

Notas:  
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Anexo F – Grelhas de observação de atividades de pequeno grupo 

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. A. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 10h09 

Fim: 10h11 

 Data: 

21.04.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

O A. trouxe informação que recolheu em casa com a família. Após a 

leitura dessa informação, o André iniciou a elaboração do seu cartaz, 

colando a informação numa cartolina e desenhando elementos alusivos 

ao tema.  

O A. manteve-se atento à realização da sua tarefa, sendo pouco 

frequente as suas distrações, e retomando sempre à tarefa. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas:  

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. A. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 11h15 

Fim: 11h17 

 Data: 

05.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

O A. está atento à tarefa que está a realizar, evitando conversar com 

outras crianças. Não apresenta um olhar vago e esforça-se por encontrar 

as letras de que necessita para escrever a informação. Não desiste da 

tarefa. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. A. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 10h32 

Fim: 10h34 

 Data: 

18.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

Faz o seu desenho concentrado. Escolhe as cores que precisa sem 

conversar com os colegas. Interrompe a atividade para beber água, não 

voltando a retomá-la no período de observação. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas:  

 

 

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. A.  

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 11h00 

Fim: 11h02 

 Data: 

26.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

Está a fazer o registo do passeio de finalistas, através do desenho. Não 

conversa com outras crianças. Escolhe as canetas de que precisa sem 

falar, mantendo a sua atenção no desenho. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  

 

 

 

 

 



198 

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. S.P. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 10h55 

Fim: 10h57 

 Data: 

05.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

O A. encontra-se atento durante a explicação da tarefa e quando a inicia 

mostra-se concentrado e empenhado, uma vez que não se distrai 

conversando com outras crianças. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. S.P. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 10h33 

Fim: 10h35 

 Data: 

11.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

O A. está a desenhar a sua parte da capa do livro, não se distraindo com 

outras crianças. A única conversa que tem é com os colegas do grupo 

acerca da tarefa que estão a realizar. Não abandona a atividade. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. S.P. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 10h06 

Fim: 10h08 

 Data: 

21.04.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

O A. trouxe informação, acerca do mel, que recolheu em casa com a sua 

família. Após a leitura desta informação, o André colou o texto na 

cartolina e desenhou elementos alusivos ao tema.  

Ao longo da observação, o A. distraiu-se algumas vezes conversando 

com colegas, mas, apesar disso, foi capaz de assimilar a informação que 

lhe foi sendo transmitida.  

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas:  

 

 

 

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

André S.P. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 15h15 

Fim: 15h17 

 Data: 

25.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

Está a brincar com outra criança focando a sua atenção na brincadeira. 

Inventa histórias enquanto desenvolve a brincadeira e recorre a 

aprendizagens efetuadas no passeio de finalistas sobre reis e rainhas. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

André S.P.  

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 11h15 

Fim: 11h17 

 Data: 

26.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

Está a pensar sobre qual a parte do passeio que quer pintar / desenhar. 

Conversa com as crianças sobre o que vai desenhar.  

Quando decide o que vai desenhar escolhe a caneta que vai utilizar, no 

entanto, não inicia o desenho. 

Durante o período de observação a criança não dá início à tarefa 

proposta. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

 X    

Notas:  

 

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

A. S.P. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 10h35 

Fim: 10h37 

 Data: 

18.04.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

Está sentado a desenhar a sua família concentrado no que está a fazer. 

Distrai-se a olhar para as pessoas à volta e a ouvir as conversas dos 

colegas, participando nelas.  

Retoma a atividade escolhendo outra cor, mas mantém a conversa com 

os colegas. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

  X   

Notas:  
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

E. M. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 10h10 

Fim: 10h12 

 Data: 

05.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

A E. mostrou-se muito interessada na atividade de escrita do livro. Ao 

longo da observação foi capaz de manter a concentração na tarefa que 

estava a realizar. Comunicou com o colega para obter ajuda na 

identificação das letras. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

E. M. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 10h00 

Fim: 10h02 

 Data: 

21.04.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

A E. escutou, atenta, a leitura da informação e de seguida realizou a 

tarefa de passar por cima do texto previamente escrito. Ao longo da 

observação dispersou a sua atenção algumas vezes para conversar com 

outras crianças. Apesar disso retomou sempre a tarefa inicial. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas: 

A E. não trouxe de casa informação recolhida com a família. Por este 

motivo foi-lhe transmitida informação de um livro disponibilizado por 

outra criança acerca dos inimigos das abelhas. 
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

E. M.  

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 11h21 

Fim: 11h23 

 Data: 

25.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

Está a fazer um trabalho livre, colando formas uma folha. Não conversa 

com outras crianças. 

Levanta-se enquanto faz a tarefa procurando novos elementos. 

Mantém-se na atividade ao longo do período de observação. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  

 

 

Idade da criança: 

6 anos 

Nome da 

criança: 

L. S. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 10h40 

Fim: 10h42 

 Data: 

05.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

A L. está muito interessada na realização da tarefa. Procura as letras 

sem necessidade de ajuda, mas ajuda os colegas quando precisam. 

Distrai-se algumas vezes com conversas com outras crianças, mas 

retoma sempre a atividade. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas:  
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

L. S. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 10h30 

Fim: 10h32 

 Data: 

11.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

A L. está a desenhar a parte que combinou com os colegas, neste caso, a 

colmeia pendurada na árvore. Está concentrada na sua tarefa enquanto 

vai dando sugestões aos colegas do grupo para a elaboração da capa. 

Não se distrai com conversas que não estejam relacionadas com a tarefa 

que está a realizar. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

L. S. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 10h03 

Fim: 10h04 

 Data: 

21.04.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

A L. mostrou interesse em adquirir conhecimento acerca da forma como 

as abelhas produzem a cera. Assim, após a minha leitura sobre esse tem, 

a L. começou a elaboração do seu cartaz passando por cima das frases 

previamente escritas e desenhando elementos alusivos à informação 

escrita.  

Durante a observação, a L. mostra-se empenhada na tarefa que está a 

realizar, não desviando a sua atenção para conversar com outras 

crianças. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  
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Idade da criança: 

6 anos 

Nome da 

criança: 

L. S. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 11h30 

Fim: 11h32 

 Data: 

25.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

Está a conversar com outras crianças enquanto faz o seu trabalho livre. 

Interrompe o trabalho para conversar. A atividade é constantemente 

interrompida com conversa. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

 X    

Notas:  

 

Idade da criança: 

6 anos 

Nome da 

criança: 

L. S.  

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 11h25 

Fim: 11h27 

 Data: 

26.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

Está a desenhar as partes do passeio que mais gostou. Desvia o olhar 

para o trabalho das outras crianças.  

Retoma a sua tarefa, explicando o que vai fazendo e retomando sempre 

o seu desenho. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas: O nível atribuído corresponde a 4-. 
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

M. B. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 10h30 

Fim: 10h32 

 Data: 

05.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

A M. manteve-se atenta à explicação da tarefa e, durante a observação, 

não se distraiu com conversas dirigidas a outras crianças. 

Manteve o seu foco na identificação das letras necessárias para escrever 

a informação 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

    X 

Notas:  

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

M. B. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 11h26 

Fim: 11h28 

 Data: 

25.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

Está sentada a desenhar e a colar. Distrai-se mexendo no trabalho de 

outra criança.  

Retoma o seu trabalho de desenho. Conversa enquanto realiza a tarefa. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas: 
O nível atribuído corresponde a 4-, uma vez que a criança observada se 

distrai facilmente ao longo da realização da tarefa. 
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

M. B.   

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 11h03 

Fim: 11h05 

 Data: 

26.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

Está a explicar o seu desenho à educadora cooperante. Coloca-se de 

joelhos na cadeira.  

Começa outra fase da atividade, que consiste em escrever uma frase. 

Interrompe a atividade para ouvir o discurso de outra criança. Retoma a 

atividade, escrevendo o seu nome. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas: O nível atribuído corresponde a 4-. 

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

M. B.   

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 10h25 

Fim: 10h27 

 Data: 

18.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

Faz o desenho no caderno, atenta ao que está a fazer. Conversa com 

quem passa por ela, grita. Levanta-se enquanto faz o desenho. Distrai-se 

parando o trabalho.  

Não retoma a atividade no período de observação. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

  X   

Notas:  
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Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

R. L. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 10h45 

Fim: 10h47 

 Data: 

05.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

O Ricardo distrai-se algumas vezes em conversa com os colegas quando 

não consegue encontrar as letras que procura. No entanto, quando é 

chamado à atenção retoma a tarefa procurando todas as letras e levando 

a atividade até ao fim. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

   X  

Notas:  

 

 

Idade da criança: 

5 anos 

Nome da 

criança: 

R. L. 

Número de 

adultos presentes:  

2 

Hora:  

Início: 10h29 

Fim: 10h31 

 Data: 

18.05.2015 

Tipo de interação 

observada 
Atividade de grande grupo  Atividade de pequeno grupo X 

Descrição da 

situação 

observada 

Não está a fazer o desenho. Está atento às conversas das outras crianças. 

Nem sequer pega em nenhuma caneta.  

Procura distraidamente uma caneta. Retoma a atividade, fazendo o 

desenho. 

Envolvimento 
1 2 3 4 5 

  X   

Notas:  

 

 

 

 

 

 


